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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

 
FACULDADE DE ARTES VISUAIS 

 
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTE E CULTURA VISUAL – MESTRADO/DOUTORADO 

 
 

PLANO DE ENSINO 
ANO:  2 /2021 

 
DISCIPLINA:  

 

Código: ACV 

Disciplina: Seminário Avançado 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  Leda Guimarães 

                                                         

 

Número de Créditos: 04                         Carga Horária: 64 horas /aula  
Aulas Teóricas :  64 horas/aula                                     Aulas Práticas : 0 horas/aula 

 

EMENTA 

Investigações e práticas metodológicas de estudos desenvolvidos nas Linhas de Pesquisa. 

Análise e reflexão sobre orientações epistemológicas e procedimentos de pesquisas em 

andamento. 

 

TEMÁTICA 

Em latim, a palavra seminário significa semente. Assim, podemos trocar o termo avançado para 

“avançando”, uma ideia de germinação, de movimento em relação ao estado da arte das pesquisas 

de cada um(a) de vocês. Seminário também implica em uma reunião de pessoas para um debate, 

para uma troca de ideias, mas no nosso caso, em um contexto de pesquisa, essa troca não é 

informal, ela tem objetivos, quais sejam, abrir caminhos, perspectivas teóricas, conceituais, 

metodológicas no germinar da investigação. Reunindo discentes das 3 linhas esperamos que o 

compartilhamento e trocas sobre “estar em estado de pesquisa” colabore para (re)situarmos 

desejos e interesses investigativos no campo da arte e da cultura visual e nas respectivas linhas de 

pesquisa desse PPG.  

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

1. Avançar na reflexão sobres as pesquisas desenvolvidas no PPGACV nas suas respectivas 

linhas. 

2. Redimensionar focos, objetivos, campos conceituais,  

3. Construir base argumentativa para as contribuições da pesquisa para o campo de arte e 

cultura visual. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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1. Pós-colonialismo e pesquisa em arte e cultura visual: contaminações e implicações 

teóricas e princípios metodológicos. 

2. Imagem como pesquisa/pesquisa como imagem: raízes, rotas e trajetórias de imagens e 

práticas sociais. 

3. Contaminações/hibridismos de concepções e práticas culturais e pedagógicas: aparatos, 

instituições, discursos, corpos e figuração. 

4. Visualidades como processos de deflagração do pensamento/ação investigativos 
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Cronograma de Trabalho: 
 
Aula 1 – 09/ago – primeiras conversas 
Proposição do exercício – “Eu não ando só...” 
Aula 2 – 16/ago –  
Fala Luiz 
Aula 3 – 23/ago –  
14:00 as 15:00 – esclarecimento do exercício eu não ando só. (repositórios, anais, periódicos, etc). 
Das 15:00 em diante- assíncrona 
Aula 4 – 30/ago – 

1. Leitura do texto: A formação da obra de arte como pesquisa: formatividade e metodologia em 
processos criativos. 

2. Exercício do meme 
3. Compartilhamento do início do levantamento 

 
Aula 5 – 06/set 

4. Leitura do texto: A formação da obra de arte como pesquisa: formatividade e metodologia em 
processos criativos. 

5. Compartilhamento do início do levantamento 
6. Exercício reflexivo sobre pesquisa e seus processos (uso de ditados populares) 

Aula 6 – 13/set 
Aula assíncrona 
Organização e sistematização dos dados encontrados em forma de gráficos, tabelas, mapas 
mentais, etc.  
Aula 7 – 20/set 
Divisão da turma por linha de pesquisa 

7. Discussão sobre: Articulações e conexões entre a Área, PPG e linha de pesquisa. 
Aula 8 – 27/set 
Avaliação da primeira etapa do exercício “eu não ando só...” 
 
Aula 9 – 04/out 
Aula assíncrona 
Início: Como os dados levantados podem gerar um estado da arte na pesquisa? 
 
 
Aula 10 – 05/out 

Leitura do texto 
Compartilhamento do início do levantamento (mapas, tabelas, gráficos, etc.) 

 
Aula 11 – 11/out 

8. Leitura do texto 
9. Compartilhamento do início do levantamento (mapas, tabelas, gráficos, etc.) 
10. Exercício do meme 

 
Aula 12 –18/out 
Aula assíncrona 
Exercício de escrita narrativa a partir de um ditado, meme, etc. 
 
Aula 13 – 25/out 
Divisão em 4 grupos – Exercício- escolher uma visualidade (meme, ditado, provérbio, etc.) e 
provocar para as professoras e a turma. 
 
Aula 14 – 08 nov 

Leitura do texto 
Sondagem sobre o andamento da escrita: Como os dados levantados podem gerar um 
estado da arte na pesquisa? 

 
Aula 15 – 22 nov 
 
Aula 16 – 29/nov 
Entrega do artigo final. 
Avaliação da disciplina. 
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METODOLOGIA DE ENSINO 

(Informação resumida de como será desenvolvido o programa, com especificação dos 
recursos didáticos a serem empregados em aula) 

• Aula expositiva e discussão em grupos. 

• Discussão de textos 

• Pesquisa imagética 

• Produção textual – Estado da arte 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

(Descrição sobre os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com os critérios para 
obtenção do resultado final) 

Exercícios de mapeamento de dados -----------------------5,0 
Participação nas discussões síncronas - ----------------5,0 
Texto final  entre  5 a 8  páginas -------------------- 10,0 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (entre 8 a 12 indicações bibliográficas) 

 
1. CAMPT, T. M. Listening to Images. [s.l.] : Duke University Press Books, 2017. 
2. COSTA, Rachel.  Após o fim da arte europeia: uma análise decolonial do pensamento sobre a 

produção artística. doispontos:, Curitiba, São Carlos, volume 15, número 2, p. 89-98, setembro de 
2018 

3. GATTI, Fábio. A formação da obra de arte como pesquisa: formatividade e metodologia em 
processos criativos. PÓS:Revista do Programa de Pós-graduação em Artes da EBA/UFMG. v.8, 
n.15: mai.2018 Disponível em https://eba.ufmg.br/revistapos 

4. FORTIN, SYLVIE; GOSSELIN, PIERRE. Considerações metodológicas para a pesquisa em arte no 
meio acadêmico. Art Research Journal, v. 1, n. 1, p. 1–17, 2014. 

5. GUIMARAES, L. M. B. . Questões de pesquisa em ensino de artes e culturas visuais: um auditório para 
questões delicadas. In: Ivete Souza da Silva; Jefferson Mendes; Vinicius Luge. (Org.). Políticas públicas 
e o ensino da arte: processos educativos em artes visuais, dança, música e teatro. 1ed.Boa Vista: 
UFPR, 2018, v. 1, p. 209-232. 

6. GUIMARAES, L. M. B. PESQUISA E EDUCAÇÃO: quando arte tensiona sentidos na construção de 
um campo. Anais do VII Simpósio Internacional de Inovação em Mídias Interativas. HUB Eventos 
2020. ROCHA, Cleomar et all (Orgs). São Paulo: Media Lab / BR, PUC-SP, 2020. Disponível em: 
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/777/o/PESQUISA_E_EDUCA%C3%87%C3%83O_-
_Leda_Maria_-_313.pdf 

7. Maldonado-Torres, N. (2017). El arte como territorio de re-existencia: una aproximacióndecolonial. 
Iberoamérica Social: revista-red de estudios sociales VIII, pp. 26 - 28. Recuperado en 
http://iberoamericasocial.com/arte-territorio-re-existencia-una-aproximacion-decolonial 

8. MICHAUD, Eric. O fim da arte segundo Beuys. PÓS:Revista do Programa de Pós-graduação em 
Artes da EBA/UFMG. v.8, n.15: mai.2018. Disponível em https://eba.ufmg.br/revistapos 

9. Pós [recurso eletrônico] : Revista do Programa de Pósgraduação em Artes. – Vol. 9, n. 18 (nov. 
2019)- . – Belo Horizonte : Universidade Federal de Minas Gerais. (textos diversos) 

 
 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

https://eba.ufmg.br/revistapos
http://iberoamericasocial.com/arte-territorio-re-existencia-una-aproximacion-decolonial
https://eba.ufmg.br/revistapos
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CABRERA SALORT, Ramón. Saber mirar con ojos propios (Una escuela necesaria para evitar ideas fuera de 
lugar). 154 Revista GEARTE, Porto Alegre, v. 6, n. 2, p. 154-167, maio/ago. 2019. 
http://dx.doi.org/10.22456/2357-9854.92912 
ORTIZ, O. A.  Decolonizar la investigación en educación. Praxis, 13, XX. 2017. 
RANCIÉRE, Jacques. O inconsciente estético. São Paulo: Editora 34, 2009. 
SCHWARCZ, L. M. Lendo e agenciando imagens: o rei, a natureza e seus belos naturais. Sociologia & 
Antropologia, [s. l.], v. 4, n. 2, p. 391–431, 2014.  
WMCMF. Tipos de métodos investigación y Diseño de investigación. 2019. Disponível em: 
https://webdelmaestrocmf.com/portal/tipos-de-metodos-investigacion-y-diseno-de-investigacion/. Acesso em 
25 de fevereiro de 2020. 
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